
REGULAMENTO INTERNO GERAL 25/26 

Clube de Criadores de Curió de Praia Grande-SP 

Associação Ornitológica de São Vicente-SP 

MODALIDADE - CA-CO-TRI-AZ-TIZ-COL.PARDO 

ART. 1 - NORMAS E ROTINAS;

1.1 - As normais e rotinas deste regulamento serão aplicadas em todos Torneios e Campeonatos 

Interno da Associação Ornitológica de São Vicente-SP e Clube de Criadores de Curió de Praia 

Grande-SP, mais os Campeonatos e Torneios Organizados pela Confederação COBRAP e 

Federação FEBRAPS as normais e rotinas sempre prevalecerão os regulamentos dessas 

entidades confederativas. 

1.2 - Em caso de dúvidas sobre a interpretação deste regulamento, casos omissos e fatos novos 

no momento do torneio, o impasse será resolvido pelo Chefe de Roda, Fiscais de Roda e 

Médico Veterinário de plantão para que o bom andamento do torneio não seja prejudicado. 

1.3 - Os impasses que não puderem ser resolvidos no momento do torneio e que não prejudique 

o bom andamento do EVENTO será resolvido pela diretoria dos Clubes ASSOSV/CCCPG, que

vai informar suas decisões aos envolvidos.

 Em continuidade aos trabalhos de controle da GRIPE AVIÁRIA, é importante seguir as
praticas sanitárias e protocolos para saúde dos pássaros em ambiente de
competição

 ART. 2 - FINALIDADE DE COMPETÊNCIA E PREPARAÇÃO DO TORNEIO;

Incumbe ao presidente do clube, seus diretores e promotora do evento: 

 Coincidindo etapas dos torneios Regionais e Estaduais com etapas do Campeonato Nacional

COBRAP, os pontos obtidos pelos pássaros participantes nas etapas do Campeonato

Nacional COBRAP serão válidos e computados para os Campeonatos Regionais e Estaduais;

conforme aprovação do Conselho Confederativo da COBRAP.

2.1 - Os torneios só poderão ser realizados em recintos protegidos do sol, da chuva, do vento, em 

ambientes claros, arejados e principalmente seguros para os pássaros e participantes envolvidos 

no evento. 

2.2 - Providenciar e Supervisionar para que todos os itens deste Regulamento sejam respeitados 

e cumpridos de maneira geral para o bom andamento do TORNEIO. 



2.3 - Atender imprensa, órgãos de fiscalizações ou designar seu representante do corpo da 

diretória para prestar informações solicitadas e acompanhar e assistir as autoridades que 

porventura vieram visitar o evento. 

2.4 - Na medida do possível providenciar que seja designado um local para colocações das fêmeas 

que tem quer ser supervisionado por um fiscal indicado pelo Clube, cabendo ao clube nenhuma 

responsabilidade em casos de furtos, fugas ou acidentes que possam ocorrer dentro do recinto 

dos torneios. 

2.5 - Comunicar oficialmente e preparar toda documentação com 30 dias de antecedência, através 

do IBAMA, Polícia Ambiental, Corpo de Bombeiro, Prefeitura e outros órgãos se assim for 

necessário, para realizações de Campeonatos, Torneios e Torneios Festivos, para se entenderem 

comparecer e fiscalizar o evento. 

ART. 3 - PODERÃO PARTICIPAR TODOS OS CRIADORES;

3.1 - Associados de qualquer Clube do Brasil filiado a Federações Estaduais promovidos 

pelas entidades pertencentes ao Sistema Confederativo, com o objetivo de unificar e padronizar 

todas as normas e regras. 

3.2 - Devidamente Legalizados Pelo IBAMA como Criador Amadorista de Passeriformes ou portado 

de NOTA FISCAL de Criadouro Comercial incluída no sistema SISPASS/IBAMA. 

3.3 - Fica proibido anilha de alumínio com a sigla IBAMA participar de torneios. 

ART. 4 - CONDIÇÕES PARA O PÁSSARO PARTICIPAR DO CAMPEONATO/TORNEIO;

4.1 - Só poderão participar pássaros virados (PRETOS) das espécies Sporophilia Caerulenscens (Coleiro 

Papa-Capim ou Coleiro Papa-Capim Laranjeiro) e Sporophila Nigricollis ( Coleiro Baiano Peito Amarelo ou 

Branco) com sua característica de plumagens definitiva de adulto. 

4.2 - Pássaros MESTIÇOS, cruzamento entre subespécies serão permitidas sua participação 

desde que não haja diferença visíveis do fenótipo da ave. 

4.3 - Poderão participar pássaros que tenha pelo menos dois dedos por pé, desde que 

possuam condições de pousar e agarrar nos poleiros no mínimo com um dedo traseiro e 

um dianteiro. 

 Em caso de dúvidas em relação aos itens 4.1 e 4.2, sobre sua participação ou não, caberá

a decisão definitiva do caso, a uma comissão assim composta pelo Chefe de Roda, Fiscais

de Roda e Veterinário Responsável do Torneio.

4.4 - NÃO PODERÃO PARTICIPAR, pássaros sem anilhas (Suspensão de 5 etapas), pássaros 

híbridos, pássaros deficientes, ou seja, cego dos dois olhos e com grave deficiência nos pés que 

venha dificultar sua empoleirarão na gaiola, pássaros com menos de 6 meses de nascimento 

(pardos) de acordo N.10. 

4.5 - Não será permitida a participação de pássaros com ausência de membros, tais como: asa, 

perna, pé. 

4.6 3.8.1 - Poderão participar pássaros como somente dois dedos por pé, desde que possuam condições 

de pousar e agarrar nos poleiros no mínimo com um dedo traseiro e um dianteiro. 

4.7 - Criadores suspensos nos seus clubes filiados não poderão participar com seus pássaros ou de 
terceiros até o fim da suspenção aplicado pelo seu clube de origem. 

4.8 - Para participação do criador é necessário; 

 Relação Atualizada de Passeriformes.



 Licença de Transporte emitida pelo sistema SISPASS com o destino
Torneio.

 GTA - Guia de Transporte de Animais.

 Atestado de Laudo Veterinário.

 Selo Verde Ativo

4.9 - No caso de pássaros estarem sobre reponsabilidades de terceiros, os mesmos deverão estar 
munidos do seu documento de identidade (RG ou CNH) e licença de Transporte em seu nome com 
destino do evento e finalidade de Torneio. 

5.1 - As inscrições serão feitas de preferência pelo SITE passaros.org , com sorteios numérico de 

estacas garantido ao criador a reserva da sua estaca, em nenhum momento criador poderá trocar sua 

estaca devidamente reservada pela organização do torneio. 

5.2 - É terminantemente proibido a inclusão e inscrição de pássaros de outrem na Plataforma passaros.org. 

Identificada a prática prevista no regulamento com o objetivo de burlar o Sistema Confederativo Nacional, o 

respectivo expositor e os pássaros cadastrados irregularmente ficarão suspensos automaticamente por dois 

anos. 

5.3 - Havendo qualquer problema de inscrições pelo site, as vendas das fichas serão no local do 

Torneio sem sorteio numérico ou reservas de estacas. 

5.4 - Valores das fichas ficam unificados de acordo com assembleia da confederação, Federação e clubes 
envolvidos no Torneio. 

5.5 - Solicitação de cancelamento de inscrição PAGA pelo participante do torneio, seu 
pagamento ficará de crédito para próxima etapa do campeonato em vigor. 

5.6 - Caso algum expositor não quite o eventual débito de suas inscrições, mesmo não tendo 
comparecido ao evento, ficará bloqueado na Plataforma passaros.org, e automaticamente 
suspenso para os torneios subsequentes e seu nome bem como os pássaros inscritos ficarão 
bloqueados até que situação seja resolvidas entre as partes (Clube e Criador expositor). 

5.7 - Aberturas de inscrições pelo site será sempre as DOMINGO a partir das 14:00hs e vai até 
SÁBADO as 14:00hs, sendo que a capacidade de inscrições para roda de fora é 150 gaiolas, acima disso, fica 
na roda de dentro.

5.8 – Não haverá vendas de inscrições (FICHAS) no dia e local do Evento. 

ART. 6 - PARA O BOM ANDAMENTO DO TORNEIO;

6.1 - Horário todos os pássaros devem estar na estaca às 08:00 hs, SEM TOLERÂNCIA. 

    6.2 - O horário limite para colocação dos pássaros da roda de fora é 08:00hs, caso existam rodas e/ou 
linhas internas o horário de fechamento será escalonado de forma regressiva em cinco minutos a cada 
posição. Exemplo: duas rodas internas e uma linha, a primeira roda interna fechará as 7h55, a segunda roda 
interna as 7h50 e a linha as 7h45. Sendo que após a colocação dos pássaros nas rodas de dentro, os 
proprietários deverão sair imediatamente. 

    6.3 - Fica proibido de uso de celular para marcações classificatórias e Finais em torneios oficias, somente 
deverá portar em sua mão a cartela ou instrumento para marcação (caneta, catraca, picador). 

    6.4 - Respeite os horários estabelecidos no regulamento nas marcações classificatórias e finais no torneio. 

     6.5 - Identificação das gaiolas, devem constar no máximo 4 placas, uma com nome do pássaro,número da 
anilha, nome cientifico ou nome comum, uma com nome do 

ART. 5 - DA INSCRIÇÕES; 



criador, N° do CTF IBAMA - (prazo de 5 minutos para arrumar algum tipo de 
identificação solicitada, após esse tempo, criador/pássaro será desclassificado) 

     6.7 - Criadores que levam mais de um pássaro ao Torneio, ficam em carregado de arrumar ajuda de um 
amigo participante do evento para marcação do seu segundo pássaro. - (Salvo criadores que estejam de 
alguma forma ajudando no bom andamento do Torneio, ex. Chefe de Roda, Fiscais de Roda). 

6.8- Após a informação e comunicação em voz alta e bom Tom pelo Chefe de Roda e seus Fiscais, para 

o início das Marcações Classificatórias e Marcação Final, (o criador tem 2 minutos para se

posicionar em frente da sua gaiola, após esse tempo criador/pássaros serão desclassificados).

     6.9 - É permitido incentivar direcionado ao pássaro. - (Se for constatado pressão ao marcador ou 
torcida/pássaro serão desclassificados). 

     7.0 - Tentativa de suborno e fraude nas fichas e na marcação das mesmas com conveniência do criador 
será punido com desclassificação de todos os pássaros do Criador no Torneio, mais penalidade de 
suspensão de 3 etapas de Torneios/Campeonatos/Festivos ou qualquer evento quem venha ser organizado e 
realizados pelos Clubes CCCPG/ASSOSV. 

7.1 - Os pássaros deverão ser colocados nas estacas com as “GAIOLAS MONTADAS” ou seja

preparadas para o inícios da competição, inclusive já com a banhaira se assim desejar o criador 

expositor. 

7.2 - Não é permitido MEXER na gaiola na estaca sem AUTORIZAÇÂO do Chefe de Roda e seus 

Fiscais, fazendo isso criador/pássaro desclassificado e suspenso por 1 etapa. 

7.3 - Não é permitido boné, chapéu, toca, lenços, boinas, óculos de sol na cabeça, entrar com 

bebidas alcoólicas ou não, lanches, salgados, doces e comidas dentro ambiente de Torneio - (será 

advertido persistindo no erro, punição desclassificação do criador/pássaro envolvido e 

suspensão de 1 etapa.) 

7.4 - É permitido no máximo 7 poleiros, contando matraca laterais, frontal e banheira, sendo 

permitido no mínimo 3 poleiros na gaiola e também não é permitido poleiro travessão no 

meio da gaiola, comprimento máximo da maritaca transversal será de 15 cm, podendo ser 

substituída por até duas maritacas 7.5cm, criador deverá ficar atento a montagem da 

empoleirarão da sua gaiola de acordo com adequações do regulamento COBRAP e deste 

regulamento interno. 

7.5 - Não é permitido participantes marca seu próprio pássaro ou participantes vinculados a Criadouro e 

equipes de criadores participantes do torneio; Serão escolhidos pelo Chefe de Roda e seus Fiscais, 

marcadores de total confiança do Torneio, para marcações dos melhores pássaros classificados para 

final e para pássaros polêmicos que venha geral interpretações duvidosas de canto. 

7.6 - Comunicar o Chefe de Roda e seus Fiscais a qualquer momento das marcações, suspeita de 

tentativa de marcações fraudulentas, não seja conivente com essa atitude antidesportiva. 

7.7 - É Proibido colocar pássaro encapado no pé ESTACA ou na ESTACA encapados , antes do início 

do torneio, se for flagrado com essa prática o (será advertido persistindo no erro punição 

desclassificação do criador/pássaro envolvido.) 

7.8 - Em caso de Canto de Gavião, será usado o bom senso e observado pelo chefe de roda se 50% 
dos pássaros pararam de cantar, a roda será paralisada por 3 minutos, independente de quantidade 
de pássaros voltarem a cantar novamente. 

7.9 - Todo participante do torneio, que não se portar com educação, respeito ou fazer ato de 
indisciplina para com os demais participantes da competição, chefe de roda e sua equipe de 

fiscais e demais diretores envolvidos na organização do evento, terá seus pássaros desclassificados e 

suspenso por 3 etapas. 



8.0 - Não é permitido retirar gaiolas quando as fichas já estejam sendo recolhidas para início das 

marcações classificatórias e finais ou durante a marcações das mesmas, sem AUTORIZAÇÂO do 

Chefe de Roda e seus Fiscais; fazendo isso, criador/pássaro serão desclassificados e punidos com 3 

etapas de suspensão em Torneios/Campeonatos/Festivos ou qualquer evento quem venha ser 

organizado e realizados pelos Clubes CCCPG/ASSOSV. 

8.1 - Nenhuma ave poderá ficar sem água e comida de sementes ou extrusadas no torneio. 

8.2 - Casos que venha a surgir fora dos itens 6.1 ao 8.2, serão avaliados pela comissão assim composta 

pelo Chefe de Roda, Fiscais de Roda, Veterinário Responsável e demais diretores envolvidos na 

organização do evento. 

 ART. 7 - INCUMBE AOS CHEFES DE RODAS E SEUS FISCAIS; 

7.1 - Cumprir e fazer cumprir o Regulamento, observando atentamente o desenrolar do 

Torneio usando sempre o melhor critério e bom senso para o bom andamento do evento, para que 

impere a isenção de ânimo e justiça. 

7.2 - Os fiscais de roda deverão estar circulando por fora da roda, anotando os VISTOS 

solicitados e fazendo parciais de 1 minutos, se assim for necessário, para inibir marcações 

fraudulentas pelos Marcadores no momento classificatório ou Final. 

7.3 - Processar a retirada de pássaros que não esteja de acordo com este regulamento em 

especial, no que se refere a pássaros PARDOS, sintomas ou quadro pássaros de 

visivelmente DOENTE, com avaliação do Médico Veterinário de plantão no evento. 

7.4 - Efetuar troca de marcadores a qualquer momento das marcações classificatória ou 

Final, para inibir marcações fraudulentas. 

7.5 - Fazer retirar do ambiente da roda os pássaros já eliminados ou desclassificados ou 
outras gaiolas estranhas ao recito de Torneio 

7.6 - Fiscalizar o modelo e o tamanho de cada gaiola, não admitindo gaiolas que fujam aos padrões 
de Torneios, ajustando sempre a altura das copas das gaiolas que terão que ficar no mesmo 
nível de altura do chão. 

7.7 - Cuidar para que seja respeitada rigorosamente a mesma posição das gaiolas do início 
do Torneio, após a retirada de pássaros eliminados e desclassificados no fechado da 
roda com os pássaros classificados para FINAL. 

7.8 - Não permitir pássaros do mesmo proprietário em posições sequenciais na estaca no início 
do fechamento da roda, (intercalando 5 posições no sentido horário de cada pássaros). 

7.9 - Transferir pássaros da roda de dentro para fora sempre quando houver uma vaga ou 
mais, adotando como critério de escolha numérica, para preenchimento das vagas 
disponíveis. 

8.0 - Marcadores são OBRIGADO a solicitar e informar VISTO a cada 50 cantos dado pelo 
pássaro na competição para inibir marcações fraudulentas - (Fichas sem pedidos de Vistos pelo 
marcador serão desclassificadas e marcador terá seus pássaros desclassificado) 

8.1 - Verificar informações de participantes sobre pássaros que estejam corrido e piando frio, 
filhotando ou triscando mais de 5 vezes momento da verificação e caso seja confirmado as 
informações o pássaro será DESCLASSIFICADO e retirado da roda; Verificação composta pelo 
Chefe de Roda e seus Fiscais. 

8.2 - Tira a gaiola sem autorização do chefe de roda e seus fiscais, no andamento das 
marcações classificatória ou final, criador/pássaros será desclassificado e punido com 3 
etapas de suspenção. 



8.3 - Do Padrão das Gaiolas - As gaiolas serão padronizadas, admitindo-se pequenas variações
tendo um parâmetro definitivo das medidas e abaixo. 

Pássaro Comprimento Altura Largura 

Coleiro 34cm a 40cm 25,5cm a 36cm 15cm a 20cm 

Trinca-Ferro 42cm a 47cm 39cm a 45cm 22cm a 25cm 

Canário/Azulão 46cm a 49cm 47cm a 51cm 20cm a 22cm 

Tiziu 36cm a 40cm 40cm a 48cm 19cm a 22cm 

8.4 -   Casos que venha a surgir fora dos itens 9.1 ao 10.5, serão avaliados pela 
comissão assim composta pelo Chefe de Roda, Fiscais de Roda e Veterinário Responsável 
do Torneio. 

ART. 8 - DO CONCEITO DE CANTO E SUAS VARIAÇÕES DE DIALETO; 

8.1 - Coleiro Fibra/Pardo Fibra é considerado uma nota como um canto, é permitido dialetos 

diferentes da sua espécie e pequenas mutações de penas. 

8.2 - Trinca-Ferro Fibra não é permitido marcações de uma nota, sendo permitido dialetos

diferentes da sua espécie e pequenas mutações de penas. 

8.3 - Canário Fibra não é permitido marcações de uma nota.

8.4 -  Azulão Fibra é permitido marcações de uma nota.

8.5 -  Tiziu Fibra é permitido outros dialetos diferentes da espécie.

ART. 9 - HORÁRIO DA CLASSIFICATÓRIA E MARCAÇÃO FINAL; 

9.1 - Coleiro Fibra 

 RETIRADAS DAS FICHAS - 08:45 HS.

 1º CLASSIFICATÓRIA - A partir de 09:00 HS

 OBRIGATÓRIO RETIRADA DE BANHEIRA - Antes da Marcação Classificatória.

 1º MARCAÇÃO FINAL - A partir de 10:45 HS

OBS: Roda com até 40 aves não haverá marcação classificatória e ficando obrigado o 

proprietário retirar sua ave que NÃO esteja cantando para o bom andamento do torneio.

9.2 - Trinca-Ferro Fibra. 

 VASSOURADA - 08:30 HS (1 Minuto sem dá um único canto)

 RETIRADAS DAS FICHAS - A partir de 09:30 HS

 1º CLASSIFICATÓRIA - A partir de 09:45 HS

 OBRIGATÓRIO RETIRADA DE BANHEIRA - Antes da Marcação Classificatória.

 1º MARCAÇÃO FINAL - A partir de 11:00 HS

OBS: Roda com até 40 aves não haverá marcação classificatória e ficando obrigado o

proprietário retirar sua ave que NÃO esteja cantando para o bom andamento do torneio.



 ART. 10 - DA APURAÇÃO CLASSIFICATÓRIA E PASSAM PARA FINAL; 

 Roda de 01 até 60 Pássaros - Classificam-se 40 Pássaros - (Trinca-Ferro/Coleiro).

 Roda de 01 até 100 Pássaros - Classificam-se 50 Pássaros - (Trinca-Ferro/Coleiro).

 Roda acima de 101 até 149 Pássaros - Classificam-se 60 Pássaros - (Trinca-Ferro/Coleiro).

 Roda com 150 até 199 participantes - classificam 70 pássaros - (Trinca-Ferro/Coleiro).

 Roda com 200 até 300 participantes - classificam 90 pássaros - (Trinca-Ferro/Coleiro).

ART. 11 - PARA PARTICIPAR DE CAMPEONATOS E CONCORRER SUAS PREMIAÇÕES;

11.1 - Tem que ser ASSOCIADO DOS CLUBES ASSOSV/CCCPG ou qualquer clube filiado a 

Federação Estadual FEBRAPS ou Federações pertencentes ao Sistema Confederativo Nacional 

COBRAP e com sua ANUIDADE paga na temporada em vigor. 

a. -  Pássaro que for transferido de proprietário no decorrer do Campeonato não

poderá trocar de nome e para manter sua pontuação e continuar pontuando o futuro

proprietário deve ser ASSOCIADO de algum Clube filiado a Federação Estadual

FEBRAPS/COBRAP.

b. -  Somente pontuarão para o Campeonato os 30 primeiros lugares por etapas,

após Marcação Final, ou seja, 1° Colocado 30 pontos, 2° Colocado 29 pontos e assim

sucessivamente até o 30° Colocado com 01 ponto.

c. - Em caso de empate entre competidores após a MARCAÇÃO FINAL, será

usado o critério de pássaro que mais cantou na Classificatória, continuando

empatado o critério é competidor mais distante do torneio, persistindo o empate o

critério é sorteio.

d. - Coincidindo etapas dos torneios Regionais e Estaduais com etapas do

Campeonato Nacional COBRAP, os pontos obtidos pelos pássaros participantes nas

etapas do Campeonato Nacional COBRAP serão válidos e computados para os

Campeonatos Regionais e Estaduais; conforme aprovação do Conselho Confederativo

da COBRAP.

ART. 12 - PREMIAÇÃO DAS ETAPAS DO CAMPEONATO INTERNO; 

• Coleiro Fibra - 20 Troféus.

• Trinca-Ferro Fibra - 15 Troféus.

• Canário Fibra - 03 Troféus.

• Azulão Fibra - 03 Troféus.

• Coleiro Pardo Fibra - 03 Troféus.

• Tiziu Fibra - 03 Troféus.

• OBS: Fica a critério dos Clubes CCCPG/ASSOSV, aumentar ou diminuir a quantidade de Troféus

que serão entregues por etapas realizadas no campeonato.

ART. 13 - HOMOLOGAÇÃO DO CAMPEÃO DA TEMPORADA; 

 Será homologado Campeão o Pássaro/Criador que mais obter pontos ao longo de todas as

etapas do Campeonato, já considerando os descartes.

 Havendo empate entre competidores, será usado o critério de maior n° de 1° LUGARES ao

longo das Etapas do Campeonato, continuando empatado será usado o critério de maior n°

de 2° LUGARES e assim sucessivamente até se achar o Legitimo CAMPEÃO !!



ART 14 - DESCARTES E PARTICIPAÇÕES MÍNIMAS DE ETAPAS; 

 Para afim de homologação do Campeonato e Resultado obtido em cada etapa, deverá haver

50% das etapas realizadas e no mínimo 06 pássaros no fechamento da roda em cada etapa

da espécie em disputa no campeonato em vigor.

 Coleiro/Trinca-Ferro, 03 descartes.

 Canário/Coleiro Pardo/Azulão/Tiziu, sem descartes.

ART. 15 - DÚVIDAS E CASOS OMISSOS QUE VENHA A SURGIR SOBRE ESSE REGULAMENTO; 

• Serão estudados, debatidos entre os Presidentes e Conselho Técnico de Organização dos

Torneios dos Clubes ASSOSV/CCCPG.

Praia Grande-SP, 09 de Setembro de 2025. ASS. Fabiano Almeida. 

Presidente CCCPG 

São Vicente-SP, 09 de Setembro de 2025. ASS. Cláudio Lopes. 

Presidente ASSOSV 
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